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A Junta de Freguesia de Paços 
de Ferreira realizou no passado dia 
17 de outubro uma tertúlia sobre o 
bullying consentido, com o objetivo 
de esclarecer este problema so-
ciológico e despertar consciências 
para as consequências que este 
tipo de comportamentos pode afe-
tar os jovens no futuro.

A tertúlia decorreu no salão no-
bre da Junta de Freguesia e contou 
com as presenças de Alice Clara 

Silva (coordenadora da Catequese 
da Paróquia de Santa Eulália de 
Paços de Ferreira), Irene Semanas 
(Professora da Escola Secundá-
ria de Paços de Ferreira), Marlene 
Fonseca (Gestora do Gabinete de 
Apoio à Vítima de Paços de Fer-
reira), Romeu Coelho (Professor e 
Treinador de Futebol) e Valentim 
Sousa (Diretor da Escola Secundá-
ria de Paços de Ferreira).

Perante uma plateia bem com-

posta, os intervenientes tiveram a 
oportunidade de abordar o tema 
e exemplificar com alguns casos 
práticos.

Em jeito de balanço, o presiden-
te da Junta de Freguesia de Paços 
de Ferreira, Constantino Barros, re-
feriu que este encontro teve como 
objetivo “permitir que as pessoas 
tivessem contacto direto com um 
tema que, apesar de não ser novo, 
infelizmente ainda se mantém 

atual”, defendendo que “como em 
qualquer meio, tem de ser estuda-
do, previsto, acautelado e banido 
do meio escolar e da sociedade 
em geral”. O autarca reconhece 
que “não é fácil”, mas “são medidas 
como estas, de esclarecimento, 
que irão permitir que os educan-
dos, os educadores e toda a socie-
dade esteja ocorrente e melhore a 
sua atitude perante esta situação”, 
concluiu.

Tertúlia sobre Bullying
Consentido serviu para 
despertar consciências

Desagregação da freguesia de Paços de Ferreira 
aprovada em Assembleia Municipal

A Câmara Municipal de Paços de Ferreira 
deu o parecer favorável, em reunião do exe-
cutivo, às propostas de desagregação das 
Freguesias de Frazão e Arreigada, Paços de 
Ferreira e Modelos e Sanfins, Lamoso e Co-
dessos, avançando para o regresso das 16 
freguesias no município pacense.

Desde o início deste processo que a Jun-
ta de Freguesia de Paços de Ferreira se colo-
cou na vontade dos seus concidadãos, que, 
por unanimidade, demonstraram vontade 
de avançar com a desagregação, conforme 
se constatou na discussão levada a efeito 
numa Assembleia de Freguesia extraordi-

nária. Recorde-se que o executivo da Junta, 
liderado por Constantino Barros, entregou ao 
presidente da Assembleia Municipal, Miguel 
Costa, a 27 de julho, a proposta para a de-
sagregação de Paços de Ferreira e Modelos, 
depois de aprovada por unanimidade em As-
sembleia de Freguesia Extraordinária. 

O assunto foi discutido em Assembleia 
Municipal, a 30 de novembro, e foi aprova-
da por unanimidade a desagregação. Agora 
será apreciado e votado em Assembleia da 
República para a reposição definitiva das 
freguesias de Paços de Ferreira e Modelos, 
depois das eleições autárquicas de 2025. 

FOTO GAZETA PAÇOS DE FERREIRA

AÇÃO SOCIAL VAI 
ÀS FREGUESIAS

Na sequência da descentraliza-
ção de competências no domínio 
da Ação Social, que desde o passa-
do dia 3 de outubro passaram a ser 
exercidas pelo Município de Paços 
de Ferreira, uma das primeiras me-
didas implementadas pela autarquia 
consiste no reforço das políticas de 
proximidade junto da nossa popula-
ção.

Assim, e de acordo com proto-
colos formalmente assinados em 
Arreigada, com as Juntas do con-
celho, o atendimento aos cidadãos 
passou a ser realizado em todas as 
freguesias por funcionários da Câ-
mara Municipal.

Este serviço passou a estar dis-
ponível, uma vez por semana, em to-
das as sedes de Juntas de Freguesia 
que, gentilmente, permitiram a utili-
zação dos respetivos espaços.

Na Câmara Municipal, este mes-
mo serviço será prestado, de segun-
da a sexta-feira, das 9h30 às 16h00.

O objetivo desta medida, lança-
da pela Câmara Municipal, passa 
por oferecer um serviço ainda mais 
próximo, mais simples e mais rápi-
do.



3

O município de Paços de Ferreira 
celebrou 186 anos de existência no 
passado dia 6 de novembro com uma 
série de iniciativas às quais a Junta de 
Freguesia se associou.

Destaque para o concerto realiza-
do na véspera da Banda Musical de 
Paços de Ferreira, inserido no âmbito 
das comemorações, tendo a Junta de 
Freguesia marcado presença pelo au-

tarca Constantino Barros. 
O concerto decorreu no Auditório 

da Associação Empresarial de Paços 
de Ferreira. 

No dia 6 de novembro, as cerimó-
nias decorreram no salão nobre dos 
Paços do Concelho, onde a Junta de 
Freguesia também marcou presença 
no evento e assistiu à distinção de al-
gumas personalidades e instituições 

da freguesia, nomeadamente, Manuel 
José Monteiro - Fundador e diretor 
executivo da M. Monteiro - Serviços 
de Contabilidade, Maria Liseta Amaral 
- Pintora e Artista Plástica, Clube Des-
portivo e Cultural Juventude Pacense 
- 50 anos de existência e José Macha-
do da Costa Leite - Advogado (a título 
póstumo). As cerimónias terminaram 
com um porto de honra.

Avishow juntou milhares de aves

Município celebrou
186.º aniversário

 

ESPAÇOS VERDES
REQUALIFICADOS

SENIORES FESTEJARAM 
O SÃO MARTINHO

A Junta de Freguesia continua a trabalhar na valorização 
dos espaços verdes da Igreja Matriz de Modelos, apostando 
na sua requalificação e embelezamento.

Em colaboração com os serviços da Proteção civil de Pa-
ços de Ferreira, procedeu-se  ainda à remoção de vários ra-
mos caídos de árvores junto ao cemitério municipal e na Av. 
Sílvia Cardoso, assim como a limpeza de sarjetas para melhor 
escoamento das águas.

A Junta de Paços de Ferreira, repre-
sentada pelo seu Presidente Constan-
tino Barros, participou na cerimónia de 
abertura da segunda edição da expo-
sição AVISHOW. O certame deste ano 
contou com mais de oitenta expositores 
e mais de mil aves. O autarca marcou 
ainda presença na cerimónia de entrega 
de prémios e encerramento da edição 
do evento, deixando uma mensagem de 
agradecimento aos organizadores, As-
sociação Ornitológica de Paços de Fer-
reira e Clube Ornitológico de Freamunde, 
pela “excelente organização”. “Endereça-
mos ainda os nossos parabéns aos pre-
sentes na exposição e aos premiados do 
concurso”, referiu Constantino Barros.

Como tem sido habitual, a Junta de Paços de Ferreira  feste-
jou o São Martinho com os seniores da freguesia. O presidente, 
Constantino Barros, e o seu executivo, agradecem a presença de 
todos, “em particular ao Grupo de Cavaquinhos e à Paços 2000 
pela animação que proporcionaram, não esquecendo o contribu-
to dado pelos Amigos do Parque Urbano, aos senhores Aníbal e 
Leal pela confeção do magnífico repasto que foi servido. A todos 
o nosso agradecimento”, referiu a Junta de Freguesia.
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Que balanço faz do primeiro ano des-
te mandato na Junta de Freguesia?

 Uma vez que no ano de 2021 
nos limitámos a cumprir o plano 
aprovado pelo mandato anterior, 
apenas irei fazer apreciação deste 
ano 2022. Sendo o ano de 2022, o 
primeiro com plano de atividades e 
orçamento aprovado pelo executivo 
eleito para o quadriénio 2021/2025, 
podemos considerar o balanço posi-
tivo se tivermos em conta a percen-
tagem de execução de 90% do plano, 
com referência a novembro. Apesar 
deste balanço positivo, é preciso no-
tar que houve vários fatores que difi-
cultaram e influenciaram determina-
das decisões na execução do plano 
de atividades. Em primeiro lugar, a 
previsível dificuldade na obtenção 
dos apoios necessários à realização 
de algumas obras, apenas possíveis 
com protocolos de Delegação de 
Competências e Transferência de 
Verbas por parte da Câmara Munici-
pal. Em segundo lugar, a dificuldade 
da gestão da atividade da Junta de 
Freguesia, pois teve que ser feita em 
regime de duodécimos, em virtude 
da aprovação tardia do Orçamento 
de Estado para 2022. Por último, o 
agravamento dos custos dos produ-
tos e serviços em resultado da cri-
se energética resultante do conflito 
entre a Rússia e a Ucrânia desde o 
início do ano.

 Que aspetos que considera terem 
sido importantes para a população 
realizados ao longo do ano?

As atividades de apoio social 
que permanentemente prestamos 
a toda a população da freguesia: o 
transporte de utentes que realiza-
mos para o Centro de Vacinação e 
Centro de Saúde; o transporte dos 
alunos para Centro Escolar de Arrei-
gada; o cuidado e atenção particu-
lar às situações das pessoas mais 
carenciadas e, principalmente, des-
cobrir pessoas com dificuldades e 
que não são percetíveis, mas que na 
realidade existem e que muito nos 
preocupam.

Contudo, e porque tem de ha-
ver também espaço para o lazer e 
bem-estar, desenvolvemos algu-
mas atividades para proporcionar à 

população bons momentos, como 
é o caso das reedições do passeio 
sénior, em que proporcionamos aos 
seniores da nossa freguesia um dia 
repleto de bom convívio e diversão, 
da Festa do Vizinho, em que duran-
te um dia inteiro a população pôde 
conviver e confraternizar num espa-
ço muito atrativo, num ambiente de 
pura amizade e com muita diversão 
e onde contamos também com o 
contributo das diversas associa-
ções existentes na freguesia. Para 
os mais jovens reativamos as ati-
vidades de verão, onde foi possível 
proporcionar alegria e divertimento 
com uma atividade diferente todos 
os dias. Realizamos também a Feira 
de Artesanato em Modelos e o ‘Na-
tal no Jardim’, no centro de Paços de 
Ferreira para festejarmos a quadra 
natalícia da melhor forma.

A ajuda que prestamos às dife-
rentes associações e instituições 
da freguesia em termos financei-
ros e logísticos, disponibilizando 
meios, equipamentos e pessoal em 
apoio das suas atividades. Limpeza, 

manutenção e asseio de todas as 
vias e jardins e espaços públicos 
da freguesia, cujo cuidado nos está 
atribuído. É onde dispensamos a 
maior parte do tempo e dos meios 
que dispomos. Temos consciência 
de que não nos é possível estar em 
todo o lado ao mesmo tempo, mas 
graças a uma gestão cuidada do 
tempo e dos meios, podemos dizer 
que temos conseguido manter a 
freguesia devidamente cuidada. Ou-
tros dos aspetos que julgamos ser 
uma mais-valia para a população 
é o serviço de atendimento perma-
nente que mantemos na Junta de 
Freguesia que permite a qualquer 
residente, a qualquer hora do dia da 
semana, obter informação, apoio e 
documentação que necessite. Des-
tacamos também o serviço pres-
tado, com a disponibilização do 
espaço necessário ao Instituto de 
Emprego e Formação Profissional 
para a realização das ações de for-
mação a que os desempregados 
estão obrigados, permitindo assim 
que a população da freguesia seja 

poupada a grandes deslocações.

As políticas de proximidade fazem 
parte dos trabalhos da Junta. Como 
têm reagido os cidadãos?

Temos em permanência equi-
pas de trabalho na rua e temos um 
serviço de atendimento permanente 
com diferentes canais de comuni-
cação. Através destes canais dis-
ponibilizados, a população faz-nos 
chegar as suas necessidades e as 
necessidades da freguesia, o que 
por si diz muito quanto a reação da 
população a esta proximidade.

Que novidades foram implementadas 
em relação ao mandato anterior?

O lema da nossa campanha foi 
‘Manter a Atitude Certa’ que repre-
senta o que nos propomos fazer du-
rante o mandato para o qual fomos 
eleitos. Naturalmente, foram feitos 
alguns ajustes nas atividades que 
desenvolvemos, mas nada de muito 
significativo, pois entendemos que 
devemos manter o que estava a ser 
muito bem feito, face às limitações 
decorrentes da dualidade Junta de 
Freguesia vs Câmara Municipal.

A Câmara Municipal tem dado o 
apoio necessário à Junta?

Temos contactado regular-
mente com a Câmara Municipal e, 
em tudo que nos é possível, temos 
mantido uma colaboração estreita 
com a mesma. Este contacto tem 
resultado, pontualmente, em alguns 
trabalhos conjuntos. Contudo, cons-
cientes das limitações a que a Câ-
mara Municipal está sujeita, enten-
demos que mais poderia ser feito 
para além dos protocolos existen-
tes, como é o caso dos protocolos 
para a manutenção e limpeza dos 
jardins e espaços públicos e para 
o Transporte para o Centro Escolar 
de Arreigada. Foram apresentadas 
à Câmara Municipal, no âmbito da 
consulta feita por esta aquando da 
preparação do Orçamento e do Pla-
no de Atividade para o ano de 2022, 
algumas obras que gostaríamos de 
ver realizadas e estando já na pon-
ta final do ano é com muita tristeza 
que podemos concluir que nenhuma 
vai ser executada.

Que projetos tem pensado para os 
próximos três anos deste mandato?

Para além de manter toda a ati-
vidade corrente iremos: Concluir o 
Ossário no Cemitério Municipal de 
Paços de Ferreira; Proceder à reabi-
litação da rotunda situada na via do 
Poder Local, conhecida como a ro-
tunda do poste, que deve ser objeto 
de um estudo cuidado com vista a 
dignificar uma das principais entra-
das da cidade; Continuar a desen-
volver todos os esforços com vista 
à construção de um novo Cemitério 
em Paços de Ferreira; Continuar a lu-
tar para ver realizadas intervenções 
que entendemos de extrema impor-
tância para a freguesia tais como: 
Melhorar a segurança da rede viária 
da freguesia; Implementar passeios 
e acessos para as pessoas de mobi-
lidade reduzida; Reabilitar as zonas 
do Rebolo e da Cavada em Paços de 
Ferreira;  Reabilitar a Rua da Baixa, 
Rua do Alto e a Rua do Calvário em 
Modelos; Criar novo acesso ao Pa-
vilhão Municipal n.º 2 em Modelos.

A política de proximidade vai conti-
nuar a ser uma prioridade?

Este é do nosso ponto de vista o 
principal aspeto que deve estar pre-
sente na atuação de qualquer órgão 
que pretende servir a população que 
o elegeu. Estar presente e saber ou-
vir a população, acolhendo as suas 
sugestões e os seus anseios são a 
chave para a política de proximidade 
e de um verdadeiro serviço público. 
Nesse sentido iremos a partir do 
início do ano de 2023 realizar com 
regularidade visitas aos diferen-
tes locais da freguesia com vista a 
uma ainda maior proximidade com 
a população. Daremos nome a este 
projeto ‘A Junta na Minha Rua’. Que-
remos deixar aqui expressos os nos-
sos agradecimentos a todos quan-
tos tem nos têm ajudado a cumprir 
com todas as nossas obrigações, 
em particular à nossa equipa de co-
laboradores que empenhadamente 
tudo fazem para cumprir com todas 
as suas tarefas, dignificando assim 
a Junta de Freguesia de Paços de 
Ferreira. Desejamos um Feliz Natal e 
um Bom Ano Novo em que possam 
ver realizados todos os desejos.

Freguesia de Paços de Ferreira - dezembro/março 2023 

“Queremos estar sempre 
presentes e ouvir a população”
O ATUAL EXECUTIVO DA JUNTA DE FREGUESIA DE PAÇOS DE FERREIRA CUMPRIU O PRIMEIRO ANO 
DE MANDATO E DEIXOU UM BALANÇO SOBRE O QUE FOI FEITO. CONSTANTINO BARROS MOSTROU-
-SE SATISFEITO COM O TRABALHO DESENVOLVIDO E DESTACA OS PONTOS QUE PRETENDE IMPLE-
MENTAR NO FUTURO, DANDO SEMPRE PRIORIDADE ÀS POLÍTICAS DE PROXIMIDADE.

Constantino Barros
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Convidada pela Direção do Agrupamento Vertical das Escolas 
de Paços de Ferreira e pela Direção do Agrupamento das Escolas de 
Frazão, a Junta de Freguesia, representada pelo Presidente Cons-
tantino Barros, esteve presente na entrega dos Diplomas de Valor, 
Excelência e Prémio de Mérito Escolar, do ano letivo 2021/2022.

A convite da Associação Empresarial de Paços de Ferreira e 
da Câmara Municipal, a Junta de Freguesia esteve presente no  
desfile de moda Paços Fashion 2022, de promoção ao comércio 
tradicional. “É importante divulgarmos o que de bom existe no 
concelho”, referiu Constantino Barros, presidente da Junta.

A Junta de Freguesia está a fornecer o transporte escolar às 
crianças de Modelos para o ano letivo que está a decorrer. Esta 
medida vai continuar em permanência durante todo o período 
escolar. “Desejamos a todas as crianças e comunidade educati-
va um excelente ano letivo”, referiu o executivo.

A Junta de Freguesia de Paços de Ferreira procedeu à lim-
peza e arranjo do espaço interior e exterior da Escola Básica n.º 
2/3 da cidade para o novo ano letivo que arrancou no mês de 
setembro. Foi uma intervenção dos colaboradores da Junta de 
Freguesia, que assim contribuíram para  um novo embelezamen-
to daquele estabelecimento de ensino.

Foi efetuada uma intervenção na Travessa Dona Sílvia Car-
doso para arranjo do jardim e embelezamento da zona. Trata-se 
de uma rua importante do centro da cidade de Paços de Ferreira 
e que necessitava de ser intervencionada para dar uma imagem 
mais condizente com o local. A intervenção foi feita pelos colabo-
radores da Junta de Freguesia.

O executivo da Junta de Freguesia de Paços de Ferreira, re-
presentado pelo presidente Constantino Barros e Paula Ferreira,  
marcou presença na desfolhada realizada em Modelos. O mo-
mento foi aproveitado para fazer uma visita aos idosos do Centro 
de Convívio de Modelos, numa tarde de muita animação onde se 
reviveu os momentos de outros tempos.

A Junta de Freguesia de Paços de Ferreira organi-
zou uma noite de fados, no verão passado, em frente à 
Igreja de Modelos.

A noite atraiu muitas pessoas do concelho, que as-
sim puderam assistir a um concerto com excelentes 
fadistas e guitarristas.

Ficou a promessa de uma nova noite de fados para 
o verão do próximo ano.

A convite da Escola Básica de Arreigada, a Junta de 
Paços de Ferreira esteve presentes no hastear da ban-
deira Verde Eco-Escola, atribuída em resultado de mais 
um ano de boas práticas ambientais. “Os nossos para-
béns a toda a comunidade escolar, direções do Agrupa-
mento e da EB de Arreigada, Associação de Pais, alunos, 
professores e auxiliares pela obtenção de tão reconheci-
mento”, referiu o executivo.

BANDEIRA VERDE PELAS
PRÁTICAS AMBIENTAIS

NOITE DE FADOS
ANIMOU MODELOS

ALUNOS RECEBEM
DIPLOMAS DE MÉRITO

JARDIM DA ESCOLA 
COM NOVA IMAGEM

COMÉRCIO LOCAL NO 
PAÇOS FASHION 2022

ARRANJO DO JARDIM
NA SÍLVIA CARDOSO

JUNTA CEDE APOIO
ESCOLAR AOS ALUNOS

DESFOLHADA MANTÉM
A TRADIÇÃO
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“Talhar a madeira é uma arte
em vias de extinção...”

PF TÉNIS ORGANIZOU
1.º TORNEIO SOLIDÁRIO

JUVENTUDE PACENSE ORGANIZOU TORNEIO 
EM DIA DE APRESENTAÇÕES

O executivo da Junta de Freguesia de Paços de Ferreira marcou 
presença na apresentação dos escalões de formação de Hóquei em 
Patins do Clube Desportivo e Cultural Juventude Pacense e aproveitou 
para assistir ao jogo da final do 3.º Torneio António Augusto de Matos, 
entre o Juventude Pacense e o Famalicense.

Constantino Barros, presidente da Junta de Freguesia, deixou pala-
vras de incentivo para a nova época, desejando que os objetivos des-
portivos de todos os escalões sejam alcançados. “A Junta de Paços 
de Ferreira estará sempre disponível para ajudar o Juventude Pacense 
e restantes os clubes da nossa freguesia, como temos feito ao longo 
dos anos. O desporto é importante para o desenvolvimento dos nossos 
jovens e deve ser sempre apoiado”, concluiu.

O recém-criado PFtenis 
realizou, entre os dias 18 e 23 
de outubro, o terá lugar o 1.º 
Torneio ‘Social’ de outono em 
Ténis nos dois courts exterio-
res de piso rápido do Parque 
Urbano de Paços de Ferreira.

Foram entregues pré-
mios aos vencedores, in-
cluindo ao melhor atleta con-
celhio, para além de brindes 
para todos os participantes.

José Mendes conhece a arte de entalhar a madeira 
como poucos. Este pacense deu os primeiros passos na arte quando 
tinha apenas 14 anos e desde aí que percebeu que seria a sua profissão 
para a vida. O entalhador já viveu melhores dias quando era bem re-
munerado e via o reconhecimento das pessoas. Agora está em desuso 
e teme que o fim dos entalhadores esteja próximo...

Quando começou a trabalhar na talha?
Tinha 14 anos quando comecei a 

sarrabiscar algumas coisas. Depois tive 
um senhor que me ensinou a trabalhar 
na área e cheguei a um ponto que decidi 
seguir a talha em definitivo. Nessa altura 
ainda vivia em Reborodosa. 

E como surgiu o gosto pela talha?
Quando era novo passava muito do 

meu tempo a ver um senhor a entalhar 
e comecei a ganhar o gosto. Comecei a 
aprender as técnicas e nunca mais dei-
xei. 

Qual o segredo para seguir a arte?
É preciso ter muita paixão pelo que 

se faz. Sem paixão não se pode ser um 
bom entalhador.

Quando tem um pedaço de madeira à 
sua frente, já sabe o que vai sair dali?

Quando pegamos num pedaço de 
madeira já sabemos o que pretendemos 
fazer. Temos a ideia criada na cabeça e 
é tudo feito à mão, com formões e ou-
tras peças que na altura comprávamos 
ao Ferreira da Calçada, em Arreigada, 
que eram quem fazia as ferramentas. 
Naquele tempo não havia máquinas, por 
isso, era tudo feito à mão. 

A sua vida sempre foi a talha...
Sim, trabalhei quase sempre em 

fábricas de móveis. Ainda cheguei a 
trabalhar por conta própria uns anitos 
em minha casa, mas acabei por deixar. 
Isto da talha foi um bocadinho abaixo. 

As máquinas fazem tudo, mas não é a 
mesma coisa. 

Teme que esta profissão corre risco de 
desaparecer?

Talhar a madeira está em vias de 
extinção. Já há poucos entalhadores e 
quando acabar esta geração, infelizmen-
te há um gtrande risco de desaparecer. 
Não há ninguém a querer continuar esta 
arte. Agora é tudo com as máquinas. 

Sente que não há apoio que deveria ser 
dado e esta arte?

Esta profissão vai acabar porque 
não há quem dê continuidade, ninguém 
quer aprender. As máquinas estão a 
substituir este trabalho e devia existir 
uma maior aposta na profissão. Uma 
peça artesanal tem muito mais valor que 
uma feita nas máquinas. Até há porme-
nores em que a máquina não consegue 
fazer. Por isso, devia existir formação. 
As pessoas também não dão o valor 
que deviam ao entalhador. Pagam pou-
co. Pagam o mesmo que há 30 anos e a 
profissão já não compensa.

Qual foi o trabalho que mais gostou de 
fazer?

Foi o restauro do altar de uma igreja 
no concelho de Santa Maria da Feira. Fo-
ram vários meses a restaurar esse altar 
e foi feito com muita paciência. O restau-
ro foi feito numa oficina, em Penamaior. 
Traziam as peças e eu ia restaurando 
aos poucos. Foi um trabalho difícil, mas 
deu-me muito prazer fazê-lo.
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O que o levou a assumir a liderança 
da associação?

O que me levou a candidatar e as-
sumir o cargo foi ajudar a que a ‘caixa 
amarela’, junto ao estádio, na altura, 
pudesse voar e mostrar aos pacen-
ses a real importância desta associa-
ção para a cidade.

É um apaixonado pelas aves? Quan-
do percebeu que tinha esse afeto?

Sou um apaixonado por tudo o 
que a natureza criou, em particular as 
aves. Nasci e fui criado muito próxi-
mo da floresta, onde podia observar 
a beleza de tudo o que ela nos ofere-
cia. Mas descobri o verdadeiro afeto 
pelas aves quando me diagnostica-
ram uma doença do foro psicológico 
com apenas 6 anos. A minha mãe 

ofereceu-me um rouxinol do Japão e 
eu passava horas a observar e a ouvir 
o seu canto. A minha mãe percebeu 
que me fazia muito bem. Mais tarde, 
ofereceu-me um canário e a partir daí 
deu-se início a uma coleção. Arrisco 
mesmo a dizer que foi uma coleção 
que me curou. Ainda hoje, para mim, 
é uma terapia e um refúgio.

Tem tido um papel determinante 
no desenvolvimento da associação. 
Qual é o segredo?

Não há segredos! Simplesmente 
vivo e respiro esta paixão e tenho uma 
visão clara do presente e do futuro. 
Nunca esquecendo os principais va-
lores do associativismo que passam 
por servir e ser transparente.

Lidera a maior associação do país. É 
uma grande responsabilidade?

É uma enorme responsabilidade. 
Temos um número de associados 
muito considerável de vários pontos 
do país, ultrapassa os 1000. Temos a 
responsabilidade de dar resposta às 
suas necessidades sempre que nos 
procuram. Tentamos ser um exemplo 
de sucesso perante as restantes trin-
ta e quatro associações do país.

A mudança da feira e a nova sede 
no Parque Urbano deram ainda mais 
projeção à associação?

Sem dúvida. As melhores con-
dições trouxeram mais visitantes 
e mais associados.  Mas destaco 
a maior proximidade junto dos pa-
censes que desconheciam esta as-

sociação e que agora ‘congestiona’ 
e dá vida ao nosso parque todos os 
domingos da parte da manhã.

Podemos assumir que a Feira dos 
Pássaros de Paços de Ferreira é a 
maior do país?

A Feira dos Pássaros de Paços de 
Ferreira é a maior do nosso país e das 
maiores da Europa ao ar livre, das três 
existentes (Braga, Porto, Paços de 
Ferreira), conseguindo ultrapassar a 
quase centenária Feira dos Pássaros 
do Porto, em expositores e visitantes. 
Estes dados são da FONP (Federação 
Ornitológica Nacional Portuguesa).

Quais são as principais dificuldades 
que tem encontrado neste caminho 
na liderança da associação?

As mesmas dificuldades que 
todas as modalidades com menor 
projeção enfrentam. Há um défice de 
recursos humanos, nomeadamente 
na  abertura de mentalidades e mais 
apoio para podermos crescer.

Quais são os projetos para o futuro?
Eu sou um sonhador e como os 

sonhos são ilimitados, os meus pro-
jetos também. Como já anunciei, e 
será pioneiro na ornitologia e na nos-
sa cidade em todas as modalidades, 
a associação irá ter sete balcões es-
palhados pelo país. Dois deles abrem 
antes do final de ano. Mas um dos 
meus maiores sonhos e projetos a 
título desportivo passa por trazer um 
Campeonato do Mundo de Ornitolo-
gia para Paços de Ferreira. 

Associação Ornitológica de Paços de Ferreira

“A nossa Feira
dos Pássaros é das 
maiores da Europa”

CIDADE RECEBEU LIGA 
DOS CAMPEÕES DE POLO

EQUIPAS DO ESCOLAS DE MODELOS
DA NOVA TEMPORADA APRESENTADAS 

O Grupo Desportivo e Cultural das Escolas de Modelos apresentou 
no mês de setembro as várias equipas que esta época estão a prati-
cipar nos campeonatos distritais de futsal da A.F. Porto. A formação 
modelense é um dos principais clubes do norte e que mais atletas tem 
a praticar a modalidade. 

A Junta de Freguesia de Paços de Ferreira esteve presente na ce-
rimónia de apresentação dos plantéis do clube, deixando a certeza de 
que continuarão a ter o habitual apoio. “A Junta está sempre disponível 
para ajudar em todas as áreas. Todos os anos colaboramos com o clu-
be e este ano não poderia ser diferente”, referiu Paula Ferreira, elemento 
do executivo.  “A Junta sente um orgulho enorme pela diversidade des-
portiva que existe na nossa freguesia”, concluiu.

A convite do Clube Aquá-
tico Pacense,  o Presidente 
da Junta de Freguesia de 
Paços de Ferreira, Constan-
tino Barros, esteve presente 
no jogo de abertura da fase 
de grupos da Liga dos Cam-
peões em Polo Aquático 
Feminino, que decorreu nas 
piscinas municipais de Pa-
ços de Ferreira, prova que foi 
elogiada pela organização.

Nélson Mendes é o presidente da Associação Ornitológica de 
Paços de Ferreira desde 2015 e o rosto do seu crescimento ex-
ponencial. É atualmente a maior associação do país e uma das 
maiores da Europa, mas as suas ambições não se ficam por 
aqui. Pretende trazer para Paços de Ferreira um Campeonato 
do Mundo da modalidade e promete empenho para o conse-
guir. É um apaixonado pelas aves, pelo sentido especial que 
deu à sua vida, era ainda criança. 

Nélson Mendes

FOTO ESCOLAS DE MODELOS
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FICHA TÉCNICA

ASSOCIAÇÕES DA FREGUESIA

IMAGENS COM HISTÓRIA

MONUMENTO AO MARCENEIRO

Banda Musical de Paços de Ferreira R. Cap. da Praça 74, 4590 Paços de Ferreira
Os Pecaninos R. Dom Dinis 20, 4590-066, Paços de Ferreira
Associação Amigos do Parque Urbano Av. Sílvia Cardoso 60, 4590 Paços de Ferreira
Clube Aquático Pacense R. Cap. da Praça 246, 4590-555 Paços de Ferreira
Conferência Vicentina Santa Eulália Paços R. Padre Pombo 196 Paços de Ferreira
Conferência Vicentina S. Tiago Modelos Av. Sílvia Cardoso 224, 4590-507 Paços de Ferreira
Associação Ornitológica Paços de Ferreira Av. dos Templários Paços de Ferreira
Grupo Bombos ‘Imparáveis’ Paços de Ferreira R. do Móvel, 4590 Carvalhosa,
Compaços  Av. Sílvia Cardoso 224, 4590-507 Paços de Ferreira
Grupo Cavaquinhos Paços de Ferreira Av. Sílvia Cardoso 218, 4590-507 Paços de Ferreira
FC Paços de Ferreira R. do Estádio 126, 4595 Frazão
Lions Clube Paços de Ferreira N319 178, 4590 Paços de Ferreira
Grupo Bombos Escolas de Modelos Rua do Pavilhão Modelos
GDC Escolas de Modelos R. do Pavilhão de Modelos
AH Bombeiros Voluntários Paços de Ferreira R. Dr. Nicolau Carneiro 196, 4590-612 Paços de Ferreira
Obra Social e Cultural Sílvia Cardoso R. Rainha Dona Leonor nº 57, 4590-612 Paços de Ferreira
CDC Juventude Pacense N319 154, 4590 Paços de Ferreira
Associação Paços 2000 Rua Capitão da Praça, 28 Paços de Ferreira
Santa Casa Misericórdia Paços de Ferreira  R. António Barbosa, 84, 4590-538 Paços de Ferreira
Orfeão de Paços de Ferreira R. Rainha Dona Leonor Paços de Ferreira 
Associação Modelos 50 Av. de Santiago 400 Modelos
Ass. Portuguesa Profissionais da Imagem Rua Dom José de Lencastre 9, 4590-512 Paços de Ferreira

A Junta de Freguesia de Paços 
de Ferreira esteve presente na 

cerimónia de inauguração da ilu-
minação de Natal que foi colocada 

nas várias artérias de cidade de 
Paços de Ferreira.

Trata-se de uma escultura de autoria do Mestre José Rodrigues inaugurada a 20 de 
maio de 1997, juntamente com o edifício dos Paços do Concelho. É uma homenagem 
a todos os que ajudaram a tornar Paços de Ferreira na ‘Capital do Móvel’. Tem elemen-
tos simbólicos dos operários da indústria do mobiliário como forma de homenagear o 
trabalho e esforço.

JUNTA PRESENTE NA 
INAUGURAÇÃO DA ILU-

MINAÇÃO DE NATAL

NATAL NO JARDIM

O Presidente da Junta de Freguesia de Paços de Ferreira, Constantino Barros, e restante execu-
tivo, inauguraram no passado dia 16 de dezembro o Natal no Jardim. Ao longo do fim-de-semana 
foi possível encontrar vários produtos gastronómicos da região, expostos nas várias barraquinhas 
colocadas no Jardim Municipal de Paços de Ferreira. Houve ainda várias atividades que animaram 
os dias que antecedem o Natal, sem esquecer a casinha do Pai Natal. Destaque ainda para as pre-
senças do Grupo de Bombos de Modelos, Rancho Folclórico Independentes de Sanfins de Ferreira, 
Coros da Catequese da Paróquia de Paços de Ferreira, Orquestra Juvenil da Banda Musical de Paços 
de Ferreira, Grupo de Bombos ‘Os Imparáveis de Paços de Ferreira’ e os Toca e Dança.

De referir ainda que a inauguração do Natal no Jardim contou ainda com as presenças do vice-
-Presidente da Câmara Municipal de Paços de Ferreira, Paulo Ferreira, e da Presidente da Associação 
Empresarial de Paços de Ferreira, Rita Pacheco.


